
NOTICIAS AUTHENTICAS

DA UNIÃO, E PAZ

DA ..
TURQUIA COM A RUSSIA,

. .
EDECLARAÇÃO DESTAS DUAS POTENCIAS

CONTRA ,A F:RANÇA,

A destruicão da Esquadra Franceza em M alhorca , e
porto de Rosas, sendo 10 mil Inimigos de des-
embarque passados á espada com ~oda a guarhição ,
e tripulação das suas embarcações, excepto alguns
poucos Ofticiaes , e Capitães, e outras noticias in-
teressantes.
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NOTICIAS 'f)E HESPANHA.

'SEgundo noticias de Malhorca , com da-
ta de 24 do passado, se assegura a che-
gada de huma embarcação de Malta com
a noticia de que a Porta Onomana (00-

-cluio Paz com .a Russia, e que estas duas
Potencias unidas declarái âo guerra á Fran-
ça. Pelo contrario os Francezes não cés-
são de vociferar que os Imperadores Ale-
xandre, e Napoleão se tem {unido para
destruir .a Porta Orrornana. O público de-
cidirá sobre o verdadeiro juizo, que se de-
ve formar de noticias tão encontradas; po-
rém he certo que de huma, ou de outra
sorte ellas são vantajosas á Peninsula, pois
.que as Tropas que o Tyrannp. destinar pa-
ra aquelles Paizes , nâo podem vir affron-
tar a nossa Hespanha,

De Lcrida acaba de receber-se da
parte do Senhor D. Francisco Revira a
agradavel noticia seguinte:
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Besalt't 4 dó corrente.

As noticias que ':ile tem communica-
do hum de meus Capitães, o qual se acha-
va a bordo da mesma Náo do Almirante
Inglez são, segundo o que relata o mes-
mo Capitão , que toda a Esquadra Fran-
ceza tinha sido derrotada, sendo o maior
ataque muito perto de Malhorca , adonde
'~prezárão dezaseis Navios de guerra 111:-
migos, os quacs conduzírão a Porto Ma-

, bon. Passarâo á espada' [O mil' homens de
'Tropas, que levavâo para desernbarcar ; se-
guraménte com o intento de 'libertarem os
P' izionei ros F rancezes que temos naquel-
Ias Ilhas; os mais NaVIOS que escapárão,
e se refugiarão em Porto de Rosas, tem
soffiido a mesma derrota, 'e destruição 1"0-
da a tripulaçâo foi l'assada á espada, á ex- .
cepção de huns oito Capitães , e alguns
poucos Ofliciaes , sendo o mesmo Capitão,
que dá esta noticia, testemunha ocular des-
te ultimo resultado.

O General I nglez assevéra que por,
semelhante motivo tomou viveres para sus-
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tentar o ~~$ttjto ~e Catalunha por hum
anno.

Logo que a Juma Superior ~e C?l'-
dova soube a ,desgraça - de nosso E,xercIto
da Mancha, com a maior actividade, e .
zelo fez despachar expressos, a fim de que
os atiradores da Serra sahissem a tomar os
caminhos da PIara e Almaden , e os mais
pontos de .importancia; fez sahir o núme-
ro de Caçadores das Montanhas, que, se
achavâo completamente fornecidos, pro-
videnciando todos os recursos , a fim de
.pôr em. segurança' aquella Provincia, As
noticias posteriores não são tâo melanco-
.licas como as primeiras. Sabe-se que o nos-
so Exercito se tem reunido com toda a ce-
leridade para occup.1r suas antigas posi-
ções. Honrem passou huma remessa de Ca-
.nhões de grande calibre , e varies carros
de Armas, tudo dirigido para o Exercito.

Nota. Corno já se enviâo Canhões
ha de haver Exercito. que os receba, bra-
ços que. os movão , e mãos que os dispa.
rem. POIS melancolicos , sendo isto assim,
não haja senão alegria, não ha que te-
m er. Alegria, Alegria t •



( 6 )
D. Carlos dei Amo, '9fficial empre-

gado por esta Suprema Junta de Badajoz,
na factura ,de vestuários para o Esquadrão
da Cruzada de Albuquerque, participa ele ...
vando ao conhecimento da mesma Junta ,
o patriotismo , e ardente zelo dos vizinhos
.daquella V JHa, que á cornpetencia sollici-

~ • ,.J •tavao exercuar suas maos , e consumir seus
interesses em tão sagrado destino , o qual
tem celebrado esta Suprema Junta com a
maior satisfação , e para excitar o zelo das
demais, e dar áquelles hum público tes-
temunho de gratidão em nome da Patria,
manda se faça público. I,

Habitantes de Badajoz, ql:em senão
resolve a imitar estes modélos ? Esp,erais
que vosinstruão sobre o que he verdadei-
ro patriotismo, e o daquelles que contem ..
plais , e collocais na classe de pródigos,
e, miseras ignorantes? Arrendei a que hu-
ma das mais nobres paixões do homem, a
que mais o sublima; ennobrece , e illustra ,
elevando-o a huma Jerarquia suprema, que
se assemelha á Divindaqe , he o' amor da

. Pátria ; sim , a Patria, o Patriotismo he
huma virtude grande, sublime, e herói-
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ca , porém he quando he acompanhada das
obras. Sem estas, a Patria he huma voz
morta, hum soído que velozmente se dis-
sipa ,. hum raio que vibra, e ao mesmo
tempo se acaba.

A Patria , este amor á Pátria. não' se
explica melhor senão cubrindo a desnudez
de seus filhos, que por vós outros y e por
ella gostosos , e espontaneos se sacrificão.
Não se expressão melhor do que ampa-
rando com vossàs mãos aos nobres cam-
peões, qu~ por salvar-nos desprezão os pe-
rigos eminentes, e até a própria vida. Fi-
lhos de Badajoz ! melhor direi , filhos da
-Patria , vós equipados com. duplicados ves-
tidos, e 'vossos irmãos nús , gemendo de
dia e de noite ao rigor do tempo ~ e de-

. baixo' do pezo da Arma, e do Canhão.
Ah! que assim não he bem entendido o
patriotismo , he falta de amor á hurnani-
dade , nenhuma caridade, e muita indo-
lencia, Reflecti por hum momento, que sem
aquelIes , ainda que nús , nada sois, por
elles. existís , o Tyranno succumbe, e a
Patna se salva. (Diario de Badajoz N~o>

341.)
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